
 
 

Excelentíssimo Governador Eduardo Leite 

A Federação do Empregados no Comércio de Bens e de Serviços – FECOSUL, entidade de 
segundo grau que representa a categoria que reúne o maior número de trabalhadores e trabalhadoras 
no estado do RS, cumprimenta Vossa Excelência pelas medidas de restrição das atividades econômicas 
não essenciais com a manutenção da chamada “bandeira preta” em todo o estado, bem como a 
suspenção da cogestão estado/municípios no combate à pandemia, aliviando a pressão sobre os 
gestores locais exercida por setores retrógrados, insensíveis e desprovidos de qualquer senso de 
humanidade, responsabilidade social e até mesmo de respeito com as pessoas que atuam na área da 
saúde salvando vidas. 

Ante o negacionismo odioso, travestido de ignorância “que convém”, nos impõe registrar o mais 
veemente repudio ao Ato Público (quanto a forma, momento e objetivos) realizado na tarde de 10 de 
março de 2021, ainda que legitimo à luz das garantias constitucionais, provocou aglomeração de 
pessoas, descumpriu orientações e protocolos de segurança recomendados pela ciência e, o mais 
grave, pregou a desobediência civil utilizando argumentos e frases de efeito contendo criminosa 
apologia ao Nazismo e ao Fascismo 

Feitos os registros iniciais necessários, já que destes (pessoas e entidades) a História, em seu 
devido tempo há de se encarregar de julgar, vimos à presença de Vossa Excelência para propor e 
reivindicar ações afirmativas e de relevante alcance social. 

Cientes das enormes dificuldades para a aquisição de imunizantes com a celeridade e a urgência 
exigida, não por culpa dos governadores e prefeitos e sim, pelo descontrole, inércia e irresponsabilidade 
do Governo Federal, pleiteamos que uma fração dos lotes de vacina disponibilizados ao estado seja 
utilizado para imunização dos trabalhadores e trabalhadoras que atuam em atividades essenciais como 
os empregados de farmácias, funerárias e supermercados, incluindo esta parcela da categoria 
comerciária no "Grupo Prioritário para Vacinação" contra o COVID-19. 

O perfil médio dos empregados destes estabelecimentos, nos demonstra que são pessoas que 
se deslocam por transporte público (trem e ônibus) em horários de pico, residem em ambientes de 
pequena metragem e com famílias numerosas não tendo, portanto, o espaço mínimo necessário para o 
distanciamento social e controle da doença caso sejam infectados. 

Por fim, reforçamos os pleitos anteriores que apresentamos no âmbito do Conselho Estadual de 
Crise para o Combate da COVID-19. 

• Testagem em massa da população de forma gratuita 

• Efetivar a compra de imunizantes por iniciativa própria ou consorciada conforme as disposições 

da legislação recentemente aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo Governo 

federal em 10 de março de 2021. 



 
• Pressionar de maneira permanente o Governo Federal para que se utilize de todos os 

mecanismos legais e diplomáticos para a aquisição e distribuição dos imunizantes. 

• Instalação emergencial de postos de atendimento e de hospitais de campanha para serviços de 

atenção básica, desafogando o sistema e destinando a estrutura convencional para atendimento 

dos casos de COVID. 

• Defender publicamente a quebra temporária das patentes para viabilizar a universalização da 

produção de imunizantes. 

• Criação da Renda Básica Estadual Emergencial nos moldes em que foi sugerida pelo Deputado 

Estadual Valdeci Oliveira e que está em estudo pela equipe econômica do Governo do Estado. 

• Exigir do Governo Federal a implementação de políticas de geração de emprego e renda 

• Ao persistir a caótica situação em todo o sistema de saúde, comprovada pelo total esgotamento 

da capacidade de atendimento emergencial e da impossibilidade do sistema hospitalar em 

absorver a crescente demanda de internações, torna-se uma exigência o Governador do Estado 

lançar mão de suas prerrogativas constitucionais e decrete o chamado “lockdown” por um 

período de duração recomendado pela ciência, como único instrumento comprovadamente 

capaz de salvar vidas. 

Sendo o que há, agradecemos a oportunidade reafirmando a disposição de contribuir onde 
couber para que possamos enfrentar e vencer esse momento tão difícil para os gaúchos e toda a 
humanidade. 

 
 

Porto Alegre, 11 de março de 2021. 
\ 

Cordiais Saudações Classistas, 

Guiomar Vidor 
Presidente Estadual da CTB e da Fecosul 

 
 
 
 

Todas as Vidas importam! 
Vacina para todos e todas já!! 

 

 
 


